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Introdução 

O Quadrilátero Ferrífero (QF) apresenta importância 
biológica extrema para a conservação da biodiversidade 
no estado de Minas Gerais, em parte, devido à presença 
dos campos rupestres ferruginosos [1] ou campos de 
canga [2]. Os campos de canga são formações herbáceo-
arbustivas associadas a rochas ricas em ferro e abrigam 
espécies tolerantes a altas concentrações de metais 
pesados, além de elevado grau de endemismo [3]. As 
cangas podem ser classificadas em dois tipos, a primeira, 
denominada “couraçada”, constituída por uma concreção 
que forma um lajeado, e a segunda, denominada 
“nodular”, onde a concreção é fragmentada [2]. O 
presente trabalho teve como objetivo contribuir para o 
conhecimento dos campos ferruginosos, fornecendo uma 
análise sobre a estrutura fitossociológica de cinco trechos 
de Campo Rupestre sobre Canga Nodular (CRGN) na 
região do Sinclinal Moeda, porção oeste do QF. 

Metodologia 

A amostragem foi realizada nos intervalos de 20 a 30 de 
setembro de 2012, 23 a 31 de janeiro, 01 a 08 e 25 a 28 
de fevereiro, 01 a 07 de março e 20 a 22 de maio de 2013 
e resultou na amostragem de 258 parcelas de 1m2. Em 
cada parcela foram registradas as espécies presentes e 
suas respectivas áreas de cobertura, ou projeção, por 
meio da escala combinada de abundância-cobertura [4]. 
As escalas foram convertidas em porcentagem, 
possibilitando análises quantitativas. Os parâmetros 
obtidos foram: cobertura absoluta e relativa (CA e CR) e 
frequência absoluta e relativa (FA e FR). O Valor de 
Importância (VI) foi calculado pela soma dos valores de 
CR e FR. Foi verificada a presença de espécies 
ameaçadas de extinção por meio de consulta a listas de 
âmbito estadual e federal. 

Resultados e Discussão 

Foram amostradas 325 espécies distribuídas 64 famílias 
botânicas. Outros estudos na região revelaram número 
semelhante de espécies, porém foram desenvolvidos em 
prazo mais extenso e contemplaram diferentes 
fitofisionomias [5], o que destaca a ocorrência de elevada 
riqueza nas áreas de estudo. As famílias mais ricas são: 
Asteraceae com 60 espécies, seguida por Poaceae (32), 
Fabaceae (21), Melastomataceae (17), Cyperaceae (15), 
Rubiaceae (12) e Myrtaceae (10). A comunidade 
apresentou espécies pouco abundantes com 21,5% delas 
ocorrendo em uma parcela apenas. A cobertura média do 

solo foi de 105,22%, devido à sobreposição de espécies 
arbustivas e herbáceas. Entre as espécies de maior VI 
estão: Echinolaena inflexa (Poir.) Chase, Trachypogon 

spicatus (L.f.) Kuntze, Axonopus siccus (Nees) Kuhlm., 
Trichanthecium distichophyllum (Spreng.) Zuloaga & 
Morrone, Axonopus pressus (Nees ex Steud.) Parodi e 

Mesosetum loliiforme (Hochst.) Chase; todas com 
elevados valores de CR, evidenciando a importância da 
família Poaceae na composição do CRGN estudado. 
Além destas, se destacaram Banisteriopsis campestris 

(A.Juss.) Little e Jacaranda caroba (Vell.) DC., mostrando 
a influência do Cerrado sobre os campos ferruginosos da 
região. Entre as espécies registradas 22 são endêmicas 
do QF e/ou ameaçadas de extinção, entre as quais se 
destaca: Lychnophora syncephala (Sch.Bip.) Sch.Bip., 
Cryptanthus schwackeanus Mez, Dyckia consimilis Mez, 

Vriesea minarum L.B.Sm., Arthrocereus glaziovii 

(K.Schum.) N.P.Taylor & Zappi, Mimosa calodendron 

Mart. ex Benth., Gymnopogon doellii Boechat & Valls e 

Calibrachoa elegans (Miers) Stehmann & Semir.  

Conclusões 

A comunidade mostrou-se heterogênea e composta por 
espécies pouco abundantes. Os resultados obtidos 
confirmam a presença frequente de espécies ameaçadas 
e endêmicas nos campos de canga do QF e destacam a 
ocorrência de elevada riqueza em espaços restritos. 
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